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ESPAÇO DA 
EXTENSÃO RURAL

Por: Jorge João Lunardi, médico veterinário do 
Escritório Regional da Emater/RS-Ascar de Santa Rosa

O cenário da 
apicultura na região
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m pesquisa realizada pelo Escritório Regional da Emater/RS-
Ascar, com o apoio dos 45 escritórios municipais de sua abran-
gência na Fronteira Noroeste e Missões, identificou-se a exis-
tência de 2.083 apicultores tradicionais que se dedicam à apis 
melífera (abelhas com ferrão). Estes produzem, consomem e 
comercializam 347 toneladas de mel ao ano, advindas de 

23.311 caixas instaladas em suas colmeias. 
Destes apicultores, 1.557 possuem colmeias com até 20 caixas de abe-

lhas; 408 apicultores têm de 21 a 100 caixas de abelhas e 53 apicultores 
possuem mais de 100 caixas de abelhas, sendo que alguns têm até mais 
de 500 caixas espalhadas em diversos municípios. Isto gera na região, 
uma renda rural que supera os R$ 15 milhões/ano e que, aparentemen-
te, não é visível.

Muitos dos apicultores tradicionais procuram áreas apícolas, em 
comunidades de municípios que aplicam poucos venenos e que tem 
poucas áreas de cultivos de grãos a exemplo da soja. Nas grandes áreas 
de soja têm sido registrados problemas, enfatizados pelos apicultores, 
como a morte de colmeias ou diminuição da atividade apícola, o que 
levou muitos apicultores a desistirem da atividade.

No momento o preço do mel comprado para a exportação, apresenta 
preços de compra acima de R$ 10,00, o quilo, levando os apicultores a 
fazerem esta comercialização via empresas exportadoras, e a maioria 
reservarem suas produções para a venda no comércio informal, direta-
mente ao consumidor a um preço que varia de R$ 40,00 a R$ 60,00, em 
torno de 2,7 kg de mel (litro pet), ou até R$ 25,00/kg para o mel embala-
do.

Há muito tempo, em torno de 90% do mel coletado é comercializado 
diretamente pelos apicultores, não havendo Inspeção Sanitária do pro-
duto, o que dificulta o acesso a programas governamentais como o 
Programa de Aquisição de Alimentos (PAA) e Programa Nacional de Ali-
mentação Escolar (PNAE), e comércio em geral. No momento apenas 
seis municípios têm agroindústrias com o Sistema Municipal de Inspe-
ção funcionando para o mel.

Embora, houveram, no passado recente, muitas iniciativas de organi-
zação dos apicultores, no momento, existem funcionando, na prática, 
apenas 10 associações com 110 sócios e 10 agroindústrias, com 41 sóci-
os, na forma de produção informal e outras nove legalizadas no aspecto 
sanitário, ambiental e tributário e dentro do PEAF-RS com Selo Sabor 
Gaúcho. Isto por si só, já mostra a desativação, por vários motivos, de 
organizações da produção da apicultura nesta região. Em 2005, por 
exemplo, quando as condições foram propícias à safra do mel, existiam 
4.223 apicultores que produziram 766 toneladas de mel, mais do que o 
dobro da produção atual.

Estamos numa região de boas e diversificadas floradas, nas diferentes 
épocas do ano, através de árvores, capoeiras, campos nativos e culturas, 
e com possibilidades enormes de associar esta atividade com outras de 
lavouras e criações, dentro de um processo de diversificação, necessária 
à sustentabilidade da agricultura familiar. Mesmo assim, poucos são os 
jovens, e mesmos os agricultores adultos que desejam ativar esta ativi-
dade, embora diversas agroindústrias estejam em construção e legaliza-
ção.

Os motivos para isto são vários como o receio e a sensibilidade alérgica 
pelas abelhas com ferrão; necessidade de manejo e contato permanen-
te; uso abusivo e indiscriminado de químicos, a exemplo do clorpirifós e 
neonicotinóides que levam à morte e enfraquecimento das colmeias; 

dificuldades e falta de interesse de organização; dificuldade de legaliza-
rem sanitariamente suas produções; o comércio exportador e de com-
pra em geral não possui preço atrativo de aquisição, pois o mel é colhido, 
basicamente, em duas épocas do ano e por todos, ao mesmo tempo; 
falta de mão-de-obra adequada; falta de incentivo da assistência técni-
ca, com exceção da Emater, Senar e prefeituras que buscam valorizar e 
divulgar e fomentar esta atividade; e pouco conhecimento e prática dos 
profissionais que trabalham com agricultores. Além disso, apenas 10% 
dos produtores são profissionais da apicultura, os outros 90% encaram 
como atividade secundária. Muitos apresentam também outra dificul-
dade: falta de sucessão na atividade.

Ainda existem políticas públicas que deveriam ser melhor aproveita-
das a exemplo da Lei nº 15.181 de 09/05/2018, que dispõe sobre a Políti-
ca Estadual para o Desenvolvimento e Expansão da Apicultura e Melipo-
nicultura e institui o Programa Estadual de Incentivo à Apicultura e Meli-
ponicultura - PROAMEL -, no âmbito do Estado do Rio Grande do Sul, e 
dá outras providências. 

Falta muito conhecimento sobre a vida, o trabalho e benefícios das 
abelhas, onde buscam néctar, pólen e água até 1,5 km de raio das colme-
ias, precisando de mais profissionalização na montagem e localização 
dos apiários, ter mais opções de floração para néctar e polén. Levando 
em conta que as abelhas de um apiário podem ocupar 704 ha de área, os 
apicultores precisam se acertar com os vizinhos, necessitam melhorar o 
manejo em geral, fazer cadastramentos de seus apiários nas IDAS/IVZ, 
melhorar a genética e alimentação nos períodos de crises.

Em contrapartida, a criação de abelhas com ferrão e também os meli-
ponídeos (sem ferrão), contribui com a biodiversidade natural, para o 
processo de polinização de culturas comerciais, não comerciais, flores-
tais e medicinais.  Contribui ainda para a renda das famílias urbanas e 
rurais, quando poliniza as plantas e quando feita a comercialização de 
seus produtos, mel, própolis, pólen, geleira real, cera e enxames. Tam-
bém proporciona ao criador uma sensibilização quanto preservação ao 
meio ambiente em que vive e adequar a produção de grãos sem prejudi-
car a criação e desenvolvimento das espécies em foco.

Diante disso, a Emater/RS-Ascar continua a incentivar seus profissio-
nais, lideranças, autoridades, agricultores a se motivarem para a criação 
de apis e, também dos meliponídeos (abelhas sem ferrão). 

A atividade é demonstrada em feiras/exposições, a exemplo das diver-
sas feiras Sabor Guacho acontecidas na Região, escolas, encontros e 
treinamentos, buscando o fomento e profissionalização dos agriculto-
res.  Também está à disposição para assessoramento na legalização sani-
tária, tributária e ambiental da atividade, com diversas agroindústrias 
que estão, no momento, em formalização e construção que estão para 
incluir esta atividade sustentável, dentro da diversificação produtiva e 
agroindustrial, tão necessária para a região.

Com a previsão da Empresa Maxibem instalada em Porto Mauá, acre-
ditamos que poderá haver um grande incentivo da apicultura na região. 
Ao mesmo tempo haverá necessidade de maior apoio do poder público 
e privado, com incentivos reais para que mais apicultores incluam a 
apicultura como uma opção de renda e sustentabilidade social e ambi-
ental na região, além de um entendimento das cadeias produtivas de 
grãos com a apicultura. 

Também neste último ano aconteceram boas floradas e, com isto, o 
clima ajudou para que muitos produtores aumentassem suas colmeias 
e com manejo melhor produzissem em diversas meladas, até mais de 30 
kg/caixa, quando a média está em 12 kg/caixa.
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Setor hidrostática em geral

FÁBRICA DE CILINDROS 
HIDRÁULICOS 
E COMPONENTES

Recuperação de 
componentes de  
pulverizadores 
autopropelido, 
como motores e 
bombas  de pistão.

HIDRÁULICA

Peças e Serviços
KUBITZKUBITZKUBITZKUBITZKUBITZKUBITZ

Recuperação

* BOMBAS E COMANDOS

* CAIXA DE DIREÇÃO

* RECUPERAÇÃO DE

BOMBAS E MOTORES

HIDRÁULICOS DO HYDRO

* COLHEITADEIRAS
55 3512.5618

Acesso Henrique Gassen, 623 - Santa Rosa - RS
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Canola tem área de cultivo duplicada no RS
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canola é o grande destaque da 
Safra de Inverno 2026 no Rio 
Grande do Sul. Com expectativa 
de aumento de área de cultivo de 
102,64%, a canola deverá flores-

cer em 353.397 hectares, atingindo uma pro-
dução de 571.975 toneladas, 100,35% supe-
rior à safra passada (2025), que foi de 
285.481 toneladas. A produtividade média 
esperada, de 1.619 kg/ha, está -2,09% abaixo 
da média passada, quando o Estado regis-
trou 1.653 kg/ha. Os demais cultivos de 
inverno registram diminuição da área a ser 
cultivada.

As estimativas iniciais da Safra de Inverno 
no RS foram apresentadas pela Emater/RS-
Ascar no dia 22 de junho, no Escritório Cen-
tral, em Porto Alegre, com a presença da Dire-
toria e gerentes estaduais da Instituição, 
secretários estaduais de Desenvolvimento 
Rural (SDR) e da Agricultura, Pecuária, Pro-
dução Sustentável e Irrigação (Seapi), além 
da imprensa, e podem ser conferidas no link 
https://www.youtube.com/watch?v=76WzJ
IvY5jU.

O levantamento foi feito de 04 de maio a 16 
de junho e abrangeu 99,89% municípios 
gaúchos produtores de canola, 99,82% dos 
municípios produtores de trigo, 99,14% dos 
produtores de aveia branca grãos e 94,88% 
dos produtores de cevada.

No geral, o RS deverá cultivar -10,76% de 
área, em comparação à safra anterior, totali-
zando com todos os grãos uma área de 
1.575.634 hectares, com estimativa de pro-
dução de 3.733.118 toneladas, -22,15% se 
comparada à safra passada.

A expressiva redução da área cultivada em 
relação ao ciclo anterior ocorre devido à 
combinação de fatores, como elevados cus-
tos de produção, baixa atratividade econô-
mica dos cereais e aumento da percepção de 

risco produtivo, associado à previsão de atua-
ção do fenômeno El Niño durante o inverno e 
a primavera. Como estratégia para posicio-
nar as fases de florescimento e de enchimen-
to de grãos antes da intensificação das preci-
pitações primaveris, a semeadura é anteci-
pada em parte das áreas não vinculadas a 
financiamentos ou cobertura securitária.

CONFIRMAÇÃO DE EL NIÑO
O agrometeorologista da Seapi, Flávio Varo-

ne, apresentou os prognósticos climáticos 
para os próximos períodos, antecipando que 
o inverno terá temperatura e precipitações 
acima da média, confirmando a expectativa 
de ocorrência de El Niño, que deverá se acen-
tuar na primavera. “Isso se refletirá em desa-
fios no final de ciclo da Safra de Inverno, já 
que o excesso de chuvas prejudica a qualida-
de do grão e atrapalha a colheita”, ressalta 
Varone. Ele antecipa ainda que o excesso de 
umidade no solo pode comprometer o início 
da Safra de Verão, atrasando a semeadura.

Para o presidente da Emater/RS, Claudinei 

Baldissera, “a safra é desafiadora em relação 
às questões climáticas, de manejo e de pre-
ços, pelos custos de produção, além das difi-
culdades de acesso ao crédito”. Já o secretá-
rio estadual da Seapi, Márcio Madalena, 
destaca a importância da renegociação de 
dívidas e avalia como desafio para os próxi-
mos anos investir na transição energética 
para os biocombustíveis, “fornecendo maté-
ria-prima para a produção de insumos”, diz.

“A Emater é um repositório de informa-
ções”, declara o secretário da SDR, Gustavo 
Paim, ao salientar que “não se faz gestão 
nem agricultura ou qualquer outra ativida-
de produtiva sem informação”. Para ele, a 
safra é desafiadora pelo aspecto climático. 
“O RS enfrenta eventos climáticos severos, 
como estiagens e chuvas excessivas, e nesse 
sentido a Emater e os extensionistas são 
ainda mais importantes para provocar e 
atender os agricultores nessa mudança de 
comportamento”, avalia.

Estimativas iniciais da Safra de Inverno no RS foram apresentadas pela Emater/RS-Ascar no dia 22/06



05FOLHA RURAL JUNHO/JULHO 2026 ACESSE: www.folharuralsr.com.br
CONFIRA A EDIÇÃO DIGITALTAMBÉM

CONESUL COMPLETA
4 ANOS DIA 1º DE JULHO

Troca de óleo
Suspensão
Freios
Motores
Transmissões automá�ca e manual
Injeção eletrônica
Diagnós�co com scanner
ABS/ESP
Airbag
Elétrica
Eletrônica embarcada
Troca de baterias
Ar-condicionado
Higienização de ar-condicionado

NOSSOS SERVIÇOS:

A CONESUL MECÂNICA 
AUTOMOTIVA completa seus 4 

anos no dia 1º de julho de 2026. 
A empresa tem como sócios 

Ander Rafael Emke 
e Fabiano Ribeiro. 

Ander e Fabiano agradecem a 
todos os clientes e amigos pelo 

apoio e preferência nestes 4 anos.

R. Taquara, 623 - Bairro Central - Santa Rosa
(Entrando no Pór�co da Oktober a 1ª à direita)

NOVO ENDEREÇO: 55 98151-5738

mecanicaconesul

LOCAÇÕES DE MÁQUINAS PARA CONSTRUÇÃO CIVIL

Av. Jacob Afonso Kerkhoff, 107
Área Industrial, Tuparendi / RS

55 99717-4718

@jnlocacoestuparendi

PISOS E FRISAMENTO

LASCADOR
DE LENHA

Sistema de conservação de solo é destaque em Dr. Maurício Cardoso
experiência exitosa em práticas con-
servacionistas de solo adotada em 
Doutor Maurício Cardoso voltou a 
atrair visita de técnicos, professores 

e estudantes de Agronomia ao município. Uma 
excursão vinda de Cerro Largo foi recebida, no 
dia 23 de junho, por extensionistas rurais da 
Emater/RS-Ascar e representantes da admi-
nistração municipal, junto ao auditório Casa 
da Cultura, e com visitas a campo.

O grupo de mais de 30 acadêmicos do 7º 
semestre de Agronomia da Universidade Fede-
ral da Fronteira Sul (UFFS), campus Cerro Lar-
go, acompanhado do professor Douglas Rodri-
go Kaiser, pode conhecer mais sobre o sistema 

de microbacias hidrográficas adotado há mais 
de 30 anos no município, integrado a outras 
práticas conservacionistas do solo e da água.

As informações foram compartilhadas pelo 
extensionista rural da Emater/RS-Ascar, Albi-
no Motter, de Tuparendi, pelo secretário muni-
cipal de Agricultura, Jair Vergutz, e por Alcides 
Arend, extensionista à época da implantação 
do sistema de microbacias no município. Tam-
bém acompanharam a atividade o extensio-
nista de Doutor Maurício Cardoso, Sílvio Bar-
ros, e o assistente técnico regional da Ema-
ter/RS-Ascar Marco André Junges. 

Atualmente na região de Santa Rosa há um 
importante esforço que integra pesquisa, Aters, 

poder público e agricultores na adoção de prá-
ticas conservacionistas do solo e da água. 
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Sorteio da Campanha Seleção Premiada Cotrirosa
acontece dia 28 de junho, no Parque de Exposições

Cotrirosa comemora dia 29, seus 58 anos de história

Cooperativa Cotrirosa completa 
58 anos em 2026 e vai marcar a 
data com uma Mateada Nutriro-
sa, voltada a associados, clientes 
e toda a comunidade. A celebra-

ção, que oficialmente ocorreria em 29 de 
junho, foi antecipada para o domingo, dia 28, 
para possibilitar maior participação do 
público. O evento será realizado na Arena de 
Shows do Parque de Exposições Alfredo Lean-
dro Carlson, sede da Fenasoja, em Santa 
Rosa.

A programação inicia às 14h, com a Matea-
da Nutrirosa, promovendo um momento de 
confraternização entre cooperados, clientes 
e comunidade. Os participantes devem levar 
cuia, garrafa térmica e cadeira. A cooperativa 
disponibilizará gratuitamente água quente, 
erva-mate da linha Nutrirosa, lançamento 
da marca própria, e pipoca.

Às 15h30, ocorre o tradicional sorteio dos 
58 prêmios, com transmissão pelas redes 
sociais da Cotrirosa.

A campanha 2026 totaliza R$ 185.099,76 
em prêmios, distribuídos em 58 itens, entre 
eles um carro Chevrolet Onix zero quilôme-
tro, uma moto Honda CG 160 cilindradas, 
um iPhone 16 Pro Max 256 GB, seis vales-
compras Cotrirosa de R$ 3.000,00, dez TVs 
LED 50” 4K, entre muitos outros. O número 
de prêmios segue a tradição de representar a 
idade da cooperativa, fundada em 1968.

A campanha “Seleção Premiada Cotrirosa” 
foi criada em 2008, durante a comemoração 
dos 40 anos da cooperativa, e desde então 
integra o calendário de ações de aniversário. 
Em 2026, o tema é inspirado na Copa do Mun-
do, em referência a valores como união, par-

ceria e trabalho coletivo, princípi-
os também associados ao coope-
rativismo.

Durante o evento, haverá estru-
tura independente de brinquedos 
organizada pela empresa Oba 
Oba, com funcionamento ao 
longo de toda a tarde. Conforme a 
empresa, o acesso custa R$ 30,00 
por criança, com uso liberado 
durante o período do evento.

O presidente da Cotrirosa, Cle-
nir Antônio Dalcin, destacou que 
a campanha representa um reco-
nhecimento aos associados, cli-
entes e colaboradores. “Quere-
mos convidar a todos para participar. Essa 
campanha existe por causa de vocês, que 
escolheram a Cotrirosa para crescer juntos”, 
afirmou. Segundo ele, os prêmios foram 

definidos considerando as necessidades dos 
cooperados e o impacto da campanha na 
economia das regiões de atuação da coope-
rativa.

Cotrirosa foi fundada no dia 29 de 
junho de 1968 por um grupo de 77 
agricultores instigados pelo espí-
rito de solidariedade e de ajuda 
mútua.

Os produtores associados, conscientes de 
suas responsabilidades, não pouparam esfor-
ços e traçaram os rumos da Cooperativa. Inici-
almente com assistência técnica, orientação 
aos associados, modernização da agricultura, 
repasse de recursos financeiros para o custeio 
das lavouras de trigo e soja e na formação de 
uma estrutura de armazenagem. Apesar das 
dificuldades e da instabilidade na agricultura, 
com o passar do tempo, o número de coopera-
dos foi aumentando significativamente.

Percebendo a necessidade da diversificação, 
a Cooperativa passou a investir na atividade 
leiteira, com montagem de uma estrutura para 
atender a demanda da produção de leite da 
região. A Cotrirosa passou a atuar também na 

industrialização de produtos das 
marcas Cotrirosa (alimentação ani-
mal) e Nutrirosa (alimentação 
humana), através dos moinhos de 
trigo, milho e cerealista. Também 
abriu unidades de Lojas Agropecuá-
rias, rede de Supermercados, Fábri-
ca de Ração, além de outros negóci-
os que fortaleceram e auxiliaram no 
desenvolvimento da região.

Com a implementação do novo 
planejamento estratégico, em 2022, 
estabelecemos o melhor caminho a 
ser seguido, com o alinhamento adequado de 
todos os processos, para que nossas ações 
sejam ainda melhor executadas. Com isso, 
atingimos nossos objetivos, que buscam o 
fortalecimento e crescimento da Cotrirosa, o 
bem-estar de nossos colaboradores, associa-
dos e comunidade, além do compromisso 
com desenvolvimento regional.

A história da Cotrirosa é marcada por desafi-
os e conquistas, fruto do trabalho cooperativo 
e do espírito empreendedor. Pessoas que 
deram continuidade ao crescimento e ao forta-
lecimento da Cooperativa. Hoje, em todos os 
negócios, são intensificamos ações que forta-
lecem nosso compromisso de proteger e pros-
perar.
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Um brinde

sabor
ao

29anos

bellataca55 3511-6553Av. Flores da Cunha, 831 - Bairro Cruzeiro - Santa Rosa/RS -www.bellataca.com.br

Há 58 anos, a Cotrirosa semeia desenvolvimento, fortalece o agronegócio 
e constrói uma história marcada pela união, pelo trabalho e 

pelo compromisso com seus associados e com as comunidades onde atua.

Parabéns, Cotrirosa, pelos seus 58 anos de cooperativismo!

Que os próximos anos sejam 
repletos de novas conquistas, 

crescimento e realizações.

Plantio do  prossegue e tem bom estabelecimentotrigo
plantio do trigo no Rio 
Grande do Sul prosse-
gue de forma heterogê-
nea, devido às condi-
ções meteorológicas 

nos últimos dias. Nas regiões onde 
ocorreram chuvas, foi possível a 
retomada da semeadura. Já onde 
as chuvas foram mais frequentes, a 
operação foi realizada apenas em 
curtas janelas de tempo firme. De 
acordo com o Informativo Con-
juntural, divulgado pela Ema-
ter/RS-Ascar no dia 18 de junho, 

nas lavouras com boa disponibili-
dade hídrica e temperaturas propí-
cias, o estabelecimento e o desen-
volvimento do trigo estão adequa-
dos. Já onde o tempo estável predo-
minou, o excesso de umidade no 
solo, somado à alta nebulosidade e 
à elevada umidade do ar, limitou o 
progresso das máquinas de plantio.

Na região administrativa da Ema-
ter/RS-Ascar de Santa Rosa, as 
boas condições de umidade do 
solo proporcionam adequada ger-
minação e estabelecimento inicial 

das plantas. De modo geral, as 
lavouras apresentam condição 
satisfatória, embora o desenvolvi-
mento vegetativo inicial esteja 
abaixo do esperado, devido à baixa 
incidência de radiação solar, fator 
que reduz a evapotranspiração e 
limita a absorção de nutrientes 
pelo sistema radicular. Observa-se 
ainda a adoção de menor nível 
tecnológico nesta safra, caracteri-
zada pela redução dos investimen-
tos em adubação de base e cober-
tura como uma estratégia de dimi-

nuição de custos e mitigação de 
riscos. Essas áreas poderão ser 
utilizadas tanto para a produção 
de grãos quanto para cobertura 
do solo, conforme a evolução das 
condições climáticas.
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Prefeitura de Santa
Rosa faz melhorias
nas estradas do interior

Top 10 Híbridos Grãos
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Forseed lançou os 
híbridos de milho 
FS422 e FS656 duran-
te a Expodireto, em 
Não-Me-Toque, com 

foco em estabilidade produtiva, 
previsibilidade e alto teto de ren-
dimento. A empresa mira produ-
tores que enfrentam pressão cli-
mática e fitossanitária, em especi-
al os impactos da cigarrinha-do-
milho.

Segundo Élcio Marques, gerente 
nacional de marketing da Forse-
ed, os novos materiais chegam 
para atender demandas do campo 
em diferentes sistemas produti-
vos.

“Os híbridos FS422 e FS656 che-
gam justamente para suportar 
esse momento do agro na região, 
oferecendo materiais que propor-
cionam previsibilidade, seguran-
ça e alto desempenho em diferen-
tes sistemas produtivos”, afirma.

O FS422 mantém tolerância ao 

Forseed lança híbridos
de milho FS422 e       656

estresse hídrico, ponto relevante 
para enfrentar períodos de seca. 
Outro diferencial recai sobre a 
tolerância ao complexo de enfe-
zamentos do milho, característica 
que ganha peso com o avanço da 
cigarrinha nas lavouras.

O FS656 mira sistemas intensi-
vos e produtores que buscam alto 

desempenho com previsibilida-
de. O híbrido tem dupla aptidão. 
Pode seguir para produção de 
grãos no Sul do país e para sila-
gem de alta performance na 
região Sul e Centro-Leste. O mate-
rial também apresenta tolerância 
a enfezamentos. Fonte: Revista Cultivar

Em Santa Rosa/RS, híbridos chegaram a 12.466 kg/ha, bem acima 
da média do ensaio (10.269 kg/ha).

Genética + manejo + adaptação ao ambiente = resultado no campo.

Prefeitura de Santa Rosa, por meio da Secretaria de Agricul-
tura, está realizando melhorias na estrada da localidade de 
Linha Dr. Pedro de Toledo. O trecho possui grande quanti-
dade de lajes, o que exige intervenções específicas para 
garantir melhores condições de tráfego e maior durabilida-

de da via. Entre os serviços executados estão a adequação e limpeza das 
sarjetas, permitindo um melhor escoamento da água da chuva e ofere-
cendo mais segurança para a população.

No local, a equipe utiliza uma escavadeira equipada com rompedor. 
O equipamento possibilita a quebra das lajes em pontos estratégicos, 
favorecendo o direcionamento correto das águas pluviais. O vice-
prefeito Aldemir Ulrich esteve no local acompanhando o andamento 
dos serviços.

Com as melhorias, a estrada terá mais infraestrutura, segurança e 
melhores condições de 
circulação para moradores 
e produtores rurais que 
utilizam o trecho diaria-
mente. Além da Linha Dr. 
Pedro de Toledo, o trabalho 
com rompedor já transfor-
mou o acesso em localida-
des como Lajeado Pesse-
gueiro, Lajeado Capoeira, 
Candeia Alta, Lajeado Ipê, 
Linha 13 de Maio e Linha 
Flores.
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Cotrirosa promoveu encontros sobre correção
de acidez do solo com Jackson Fiorin

Três de Maio é contemplado pelo programa
Desassorear RS para execução no município

Co t r i ro s a  re a l i zo u 
uma série de encon-
tros técnicos voltados 
aos seus cooperados, 
abordando os desafios 

da correção da acidez do solo. As 
atividades foram concentradas 
nas unidades de Santa Rosa, 
Giruá, Senador Salgado Filho, Cân-
dido Godói, Santo Cristo e Tucun-
duva, contemplando todos os pro-
dutores associados das demais 
unidades da cooperativa em 
encontros realizados em diferen-
tes turnos.

Os encontros contaram com a 
participação do engenheiro agrô-
nomo Jackson Fiorin, doutor em 
Ciência do Solo pela Universidade 
Federal de Santa Maria (UFSM). 
Com mais de 30 anos de atuação 
em pesquisa aplicada ao agrone-
gócio, passagem pela Cooperativa 
Central Gaúcha (CCGL) e autoria 
de livros e publicações técnicas 
sobre manejo do solo, Fiorin atual-
mente lidera a Prismatech Agros-
cience, empresa de consultoria e 
pesquisa voltada à inovação e pro-
dutividade no campo.

Durante as visitas, o especialista 
esclareceu dúvidas dos produto-
res sobre o uso de corretivos, reco-
mendação de doses e a qualidade 
e eficiência desses produtos. Um 
dos destaques apresentados foi o 
trabalho realizado pela Cotrirosa 
com a utilização de hidróxidos de 
cálcio e magnésio na forma de pó, 

tecnologia que tem apresentado 
excelentes resultados entre os coo-
perados da região.

"Nós estamos aqui a convite da 
Cotrirosa, fazendo visitas a produ-
tores associados e discutindo os 
desafios em relação à correção da 
acidez do solo. Estamos tirando 
dúvidas sobre o uso de corretivos, 
recomendação de doses e, tam-
bém, sobre a qualidade e eficiência 
desses produtos. Aqui na Cotriro-
sa, tem se feito um trabalho muito 
eficiente e com excelentes resulta-
dos, que é a utilização de hidróxi-
dos de cálcio e magnésio na forma 
de pó", explicou Jackson Fiorin.

Entre os  part icipantes  dos 
encontros esteve o produtor rural 
Arlindo Faoro, de Santa Rosa, Coo-
perado da Cotrirosa há 40 anos, 
que avaliou positivamente a inici-

ativa.
"A respeito dessa conversa, ela 

foi bem aproveitável para nós. 
Tiramos várias dúvidas que a 
gente tinha e o técnico explicou 
bem como é que funciona a coisa. 
Ficamos bem felizes com isso", 
relatou seu Arlindo.

Questionado sobre o que mais 
lhe chamou atenção na tecnolo-
gia apresentada, o produtor des-
tacou a rapidez de ação do calcá-
rio de base hidróxida em compa-
ração aos corretivos tradicionais.

"O que mais me chamou a aten-
ção foi o desempenho desse cal-
cário de base hidróxida pelo apro-
veitamento dele. Ele já começa a 
trabalhar logo no início, enquanto 
o outro calcário demora mais 
tempo para reagir. Então, isso aí a 
gente vai levar como escola agora, 

para começar a fazer assim tam-
bém", afirmou.

O relato do cooperado ilustra 
um ponto central destacado pelo 
especialista, a velocidade de rea-
ção dos hidróxidos de cálcio e 
magnésio é uma vantagem práti-
ca significativa frente aos calcári-
os convencionais. Enquanto o 
calcário tradicional depende de 
um processo de reação mais lento 
no solo, os hidróxidos atuam de 
forma mais imediata na neutrali-
zação da acidez, permitindo res-
postas mais rápidas em termos de 
disponibilidade de nutrientes e 
desenvolvimento das lavouras.

Essa diferença no tempo de res-
posta é especialmente relevante 
para o planejamento de safra, já 
que doses e momentos de aplica-
ção inadequados podem compro-
meter a eficiência da correção do 
solo e, consequentemente, a pro-
dutividade.

A iniciativa reforça o papel da 
Cotrirosa no apoio técnico contí-
nuo aos seus cooperados, levando 
informação qualificada direta-
mente às unidades onde os pro-
dutores estão presentes. Ao apro-
ximar especialistas de renome 
nacional da realidade do campo, a 
cooperativa fortalece práticas de 
manejo mais eficientes, contribu-
indo diretamente para os resulta-
dos produtivos das propriedades 
associadas em toda a região de 
atuação.

Governo Municipal de 
Três de Maio foi con-
templado pelo pro-
grama Desassorear 
R S ,  i n i c i a t i v a  d o 

Governo do Estado do Rio Grande 
do Sul, coordenada pela Secretaria 
Estadual de Desenvolvimento 
Urbano e Metropolitano em con-
junto com a Secretaria Estadual de 
Meio Ambiente e Infraestrutura.

Por meio do programa, será rea-
lizado o desassoreamento de um 
trecho de 355 metros do Lajeado 
Morangueira, localizado entre as 
ruas São Boaventura e São Roque, 
contemplando os bairros São Fran-
cisco e Esperança. A intervenção 

prevê a retirada de aproximada-
mente 1.925,875 metros cúbicos 
de material sedimentado, que 
atualmente compromete a capaci-
dade de escoamento do curso 
d'água.

A ação integra os esforços de 
prevenção e mitigação de eventos 
climáticos, promovendo melhori-
as na drenagem urbana e contri-
buindo para a segurança da popu-
lação. Com a remoção dos sedi-
mentos acumulados, o lajeado 
terá maior capacidade de vazão, 
reduzindo os riscos de alagamen-
tos e enxurradas, especialmente 
em períodos de chuvas intensas.

Além dos benefícios relaciona-

dos à infraestrutura e 
à segurança, o desas-
soreamento também 
r e p r e s e n t a  u m 
importante avanço 
na área ambiental. A 
intervenção contri-
bui para a recupera-
ção das condições 
naturais  do curso 
d'água, favorecendo a 
qualidade da água e a 
p r e s e r v a ç ã o  d o s 
recursos hídricos.

Para o Governo Municipal, a 
contemplação de Três de Maio no 
programa demonstra a importân-
cia da parceria entre Estado e 

municípios na realização de obras 
que impactam diretamente a qua-
lidade de vida da população e a 
proteção do meio ambiente.
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Cooperativismo fortalece carreiras e impulsiona
desenvolvimento prossional há 30 anos na Unitec
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Estradas rurais de  recebem atenção Giruá

m um período em que o 
cooperativismo é cele-
brado em todo o mun-
d o,  a  t r a j e t ó r i a  d a 
UNITEC demonstra 

como a cooperação pode gerar 
oportunidades, fortalecer carrei-
ras e impulsionar o desenvolvi-
mento profissional. Ao completar 
30 anos de atuação, a cooperativa 
reúne histórias de associados que 
encontraram na união de conhe-
cimentos um caminho para cres-
cer, ampliar oportunidades e 
construir resultados coletivos.

Fundada em 1996, a UNITEC 
nasceu da iniciativa de profissio-
nais que acreditavam na força da 
cooperação para ampliar oportu-
nidades de trabalho e qualificar a 
prestação de serviços. Três déca-
das depois, a cooperativa reúne 
especialistas de diversas áreas, 
atuando em projetos, treinamen-
tos, consultorias e assistência téc-
nica em diferentes regiões do país.

Para o engenheiro agrônomo 
Paulo Cesar da Rosa, associado há 
23 anos, fazer parte da cooperati-
va foi uma das decisões mais 
importantes de sua trajetória 
profissional. “Foi a melhor coisa 
que eu poderia ter feito na minha 
carreira”, afirma.

Segundo ele, além de proporci-
onar novas oportunidades de 
atuação, a cooperativa oferece 
suporte administrativo e contábil 
que garante mais segurança e 
organização aos profissionais.

Associados destacam oportunidades, segurança, gestão democrática e crescimento coletivo proporcionados pelo modelo cooperativista

“A UNITEC permitiu que eu me 
concentrasse no meu trabalho, 
enquanto toda a parte burocráti-
ca é conduzida de forma organi-
zada. Isso traz tranquilidade, segu-
rança e planejamento para o futu-
ro”, destaca.

Paulo também ressalta que a 
atuação coletiva fortalece a credi-
bilidade dos profissionais perante 
o mercado. “Conseguimos aces-
sar oportunidades e contratos 
importantes porque fazemos 
parte de uma organização estru-
turada, reconhecida pela qualida-
de e pela excelência dos serviços 
prestados.”

A mesma percepção é comparti-
lhada por Marcos Haerter, técnico 
em agropecuária e associado 
desde 1999. Para ele, um dos maio-
res diferenciais da cooperativa 
está no espírito de colaboração 
entre os associados.

“É um ajudando e indicando o 

outro. Em muitos momentos, a 
força está justamente na união.”

Ao longo de quase três décadas 
de atuação, Marcos ampliou sua 
rede de contatos, expandiu sua 
área de atuação e acompanhou a 
evolução do setor agropecuário, 
sempre contando com o apoio da 
cooperativa.

“Se fosse para escolher nova-
mente, eu me associaria à UNITEC 
outra vez. Já tive oportunidades de 
seguir outros caminhos, mas per-
maneci pela parceria, pela amiza-
de, pela rede de contatos e pela 
ajuda que encontramos dentro da 
cooperativa.”

Mais do que uma estrutura de 
t r a b a l h o  c o m p a r t i l h a d o,  a 
UNITEC busca colocar em prática 
os princípios que orientam o coo-
perativismo. Para a presidente da 
cooperativa, Izabel Cristina 
Dalemolle, a equidade é um 
dos valores centrais dessa 

construção.
“A essência da cooperativa é a 

equidade. A cooperativa busca 
garantir que todos os associados 
tenham acesso às mesmas opor-
tunidades e benefícios, respei-
tando a participação e a atuação 
de cada um.”

Segundo ela, a gestão democráti-
ca está presente no dia a dia da 
organização por meio das assem-
bleias, reuniões de conselho e da 
participação ativa dos associados 
nas decisões da cooperativa. “A 
participação econômica, a transpa-
rência e o envolvimento dos coope-
rados fazem parte da nossa forma 
de gestão. Os resultados são cons-
truídos coletivamente e retornam 
aos associados de forma justa.”

Ao longo de seus 30 anos de his-
tória, a UNITEC consolidou um 
modelo baseado nos princípios do 
cooperativismo: adesão livre e 
voluntária, gestão democrática, 
participação econômica dos mem-
bros, autonomia e independência, 
educação, formação, intercoope-
ração e interesse pela comunidade.

Mais do que um modelo de orga-
nização, o cooperativismo demons-
tra que o desenvolvimento profissi-
onal pode ser fortalecido pela cola-
boração. Uma trajetória construída 
por muitas mãos e que segue mos-
trando que crescer junto continua 
sendo o melhor caminho.

Governo Municipal 
de Giruá, por meio da 
Secretaria de Infraes-
trutura Rural,  deu 
continuidade às ações 

de recuperação, conservação e 
manutenção das estradas rurais, 
com atuação mais intensa nas vias 

que ligam o Distrito de Mato Gran-
de ao Rincão Santa Cruz.

As equipes executaram serviços 
de abertura de sarjetas, encasca-
lhamento e limpeza de desagua-
dores, com o objetivo de melhorar 
as condições de trafegabilidade e 
garantir maior segurança aos usuá-

rios das estradas do interior.
De acordo com o secretário de 

Infraestrutura Rural, Adriano Piro-
la  dos Santos,  os  trabalhos 
seguem em ritmo constante, obe-
decendo a um cronograma que 
prioriza o atendimento imediato 
dos pontos e trechos considera-

dos críticos. “Nosso foco é propor-
cionar melhores condições de 
mobilidade, segurança e acesso às 
propriedades rurais, assegurando 
o deslocamento da produção, o 
transporte escolar e atividades 
essenciais, especialmente dos 
setores leiteiro e suinícola”.
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Vestibular Fahor: Seu futuro não espera a estação mudar

tema do Dia Interna-
cional das Cooperati-
vas de 2026 (Coops-
Day) será “Cooperati-
vas por um Mundo 

Pacífico”. O tema serve não apenas 
como um reflexo da capacidade 
singular do modelo cooperativo 
de unir pessoas, fortalecer a coe-
são social e promover sociedades 
pacíficas e inclusivas, mas tam-
bém como um apelo coletivo do 
movimento cooperativo global 
para contribuir ativamente para a 
paz.

Nesse espírito, o tema destaca o 
papel das cooperativas como cons-
trutoras de pontes, unindo comu-
nidades, fomentando o diálogo e 
fortalecendo a recuperação e a 
resiliência em um mundo cada vez 
mais fragmentado.

O Dia Internacional das Coope-
rativas é comemorado pelo movi-
mento cooperativo internacional 
desde 1923 e foi oficialmente 
designado pelas Nações Unidas 
em 1995, para destacar o papel das 
cooperativas no desenvolvimento 
económico, na sustentabilidade e 
na justiça social, enfatizando um 
modelo centrado nas pessoas. 

“Cooperativas por um mundo pacíco”: ACI anuncia 
tema do Dia Internacional das Cooperativas 2026

O tema também está alinhado 
com o tema da Conferência Global 
da ACI 2026, “Construindo Pontes: 
Contribuições Cooperativas para 
um Mundo Pacífico”. Em um 
momento em que muitas partes 
do mundo vivenciam conflitos, 
fragmentação social, aumento das 
desigualdades, insegurança eco-
nômica e declínio da confiança, há 
uma crescente necessidade de 
construir pontes e apoiar aborda-
gens que fortaleçam a coesão e 
reconstruam conexões entre as 
sociedades. A conferência, que 
acontecerá no Panamá em setem-
bro, explorará as contribuições 
que as cooperativas oferecem para 
a paz, construindo pontes entre 
pessoas, comunidades e ideias e 

criando espaços inclusivos para a 
participação.

O papel das cooperativas é des-
tacado na Declaração da ACI de 
2019 sobre Paz Positiva por meio 
das Cooperativas, que convoca o 
movimento cooperativo a apro-
fundar seu compromisso e forta-
lecer ações que promovam socie-
dades pacíficas e inclusivas. Jero-
en Douglas, Diretor Geral da ACI, 
afirmou que o setor cooperativo é 
uma ferramenta essencial para a 
manutenção da paz e da normali-
dade mundial. “As cooperativas 
têm contribuído há muito tempo 
não apenas para a ausência de 
conflitos, mas também para a 
presença de justiça, inclusão e 
confiança; os alicerces essenciais 

da paz positiva. Em todos os seto-
res e regiões, as cooperativas con-
tribuem para sociedades pacíficas 
ao fortalecer as economias locais, 
ampliar o acesso a serviços vitais, 
promover a participação demo-
crática, criar oportunidades para 
todos e fomentar a confiança e a 
solidariedade”, defendeu.

O tema também está em forte 
sintonia com o Objetivo de 
Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) 16 (Paz, Justiça e Institui-
ções Eficazes), e a ICA e a COPAC 
estão elaborando um documento 
de política para destacar as con-
tribuições das cooperativas para a 
construção da paz como parte da 
série de documentos de política 
dos ODS do Ano Internacional das 
Cooperativas de 2025.

Em 2026, a celebração marca o 
104º Dia Internacional do Coope-
rativismo e o 32º Dia Internacio-
nal das Cooperativas da ONU

O tema é escolhido em conjunto 
pela Aliança Cooperativa Interna-
cional (ACI) e pelo Comitê para a 
Promoção e o Desenvolvimento 
das Cooperativas (COPAC), em 
consulta com os parceiros da 
ONU e o movimento cooperativo.

nquanto o inverno 
avança, muitas deci-
sões importantes para 
o futuro profissional 
começam a ser toma-

das. Escolher uma graduação é 
uma delas. Na FAHOR, essa esco-
lha significa ingressar em uma 
instituição reconhecida pela 
qualidade do ensino, pela forte 
conexão com o mercado e pelas 
oportunidades que aproximam 
estudantes da prática desde os 
primeiros semestres.

O  Ve s t i b u l a r  d e  In ve r n o 
FAHOR 2026 está com inscri-
ções abertas para quem deseja 
construir uma trajetória acadê-
mica conectada à inovação, ao 
desenvolvimento profissional e 
às demandas reais das organiza-
ções.

Com cursos nas áreas de Enge-
nharia e Ciências Econômicas, a 
FAHOR oferece uma formação 
que vai além da sala de aula. Os 
estudantes têm acesso a uma 

e s t r u t u r a  p re p a r a d a  p a r a 
transformar conhecimento em 
experiência, com destaque 
para:

- Conceito 5 no MEC
- 38 laboratórios para aulas 

práticas e projetos aplicados
- Mais de 300 empresas e coo-

perativas parceiras
- Ambiente de inovação com 

startups incubadas
- Equipes de competição tec-

nológica, como Baja e Aerode-
sign

- Área experimental para ativi-
dades de ensino, pesquisa e 
desenvolvimento

A proximidade com o mercado 
é um dos diferenciais da institui-
ção. Grande parte dos estudan-
tes inicia sua trajetória profissio-
nal ainda durante a graduação, 
participando de estágios, proje-
tos e experiências que contribu-
em para o desenvolvimento téc-
nico e humano.

Além da formação acadêmica, 

a FAHOR oferece diferentes pos-
sibilidades para viabilizar os 
estudos, incluindo programas 
de bolsas, financiamentos e 
benefícios voltados ao acesso e à 
permanência dos estudantes no 
ensino superior.

Os cursos com ingresso pelo 
Vestibular de Inverno são:

- Engenharia de Produção
- Engenharia Química
- Engenharia de Controle e 

Automação
- Engenharia Mecânica

- Ciências Econômicas
Mais do que preparar profissi-

onais para o mercado, a FAHOR 
forma pessoas capazes de criar 
soluções, liderar projetos e con-
tribuir para o desenvolvimento 
da sociedade.

Seu futuro não espera a esta-
ção mudar.

Vestibular de Inverno FAHOR 
2026

As inscrições podem ser reali-
zadas em:

vestibular.fahor.com.br
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Cadeia leiteira regional mobiliza setor e
impulsiona preparativos para a Expo Terneira

primeira edição do 
Dia Mundial do Leite 
realizada em Três de 
Maio confirmou a 
força e a importância 

da cadeia produtiva leiteira para o 
desenvolvimento da região Fron-
teira Noroeste. 

Promovido no dia 1º de junho, 
no Parque de Exposições Germa-
no Dockhorn, o evento reuniu 
produtores rurais, indústrias, 
cooperativas, entidades, técnicos, 
estudantes e representantes do 
poder público em um grande 
encontro voltado à valorização de 
um dos setores mais relevantes da 
economia regional. 

A iniciativa foi organizada pelo 
APL Leite Fronteira Noroeste, 
F U N C A P,  A P I L ,  S I N D I L AT, 
EMATER/RS-Ascar, AMUFRON, 
Prefeitura de Três de Maio, 
SEBRAE e demais entidades par-
ceiras, reunindo representantes 
de todos os elos da cadeia produ-
tiva, desde a produção nas propri-
edades rurais até a industrializa-
ção, transporte, assistência técni-
ca e comercialização. 

Além de celebrar o Dia Mundial 
do Leite, o encontro teve como 
objetivo promover o diálogo 
sobre os desafios e as perspectivas 
da atividade, fortalecendo a inte-
gração entre os diferentes setores 
envolvidos. 

Segundo o coordenador do even-
to e associado da UNITEC, o enge-
nheiro agrônomo Onairo Sanches, 
a ampla participação dos diferen-
tes segmentos foi um dos princi-
pais resultados alcançados. "Foi 
um evento muito produtivo, com 
participação expressiva de produ-
tores e representantes de todos os 
elos da cadeia produtiva. O leite 
não depende de apenas um setor. 

É preciso que produtores, indús-
trias, assistência técnica, trans-
porte, entidades e poder público 
trabalhem juntos para fortalecer a 
atividade." Onairo destaca ainda 
que a proposta terá continuidade 
nos próximos anos. "A ideia é que 
o Dia Mundial do Leite se mante-
nha como um evento itinerante 
da região da AMUFRON. Em 2027, 
a próxima edição acontecerá em 
Santo Cristo, município que hoje 
se destaca entre os maiores pro-
dutores de leite do Estado." 

Debates sobre o futuro 
da atividade

A programação foi estruturada 

em torno de três grandes temas: as 
perspectivas para o setor leiteiro, a 
sucessão familiar nas proprieda-
des rurais e o papel da região como 
importante produtora de leite 
para abastecimento de outras par-
tes do país. 

Os painéis reuniram especialis-
tas, produtores, representantes de 
indústrias, entidades e lideranças 
regionais para discutir os desafios 
atuais e as oportunidades para o 
fortalecimento da atividade. Entre 
os participantes esteve o engenhe-
iro agrônomo e professor da 
SETREM, Rodrigo Danielowski, 
vice-presidente da Expo Terneira 
2026, que ressaltou a importância 
da atualização técnica e da troca 
de experiências promovidas pelo 
evento. "Esse tipo de evento traz 
informação para atualizar produ-
tores, técnicos e todas as pessoas 
envolvidas na cadeia produtiva do 
leite. Principalmente, contribui 
para melhorar a eficiência dos 
sistemas produtivos e fortalecer a 
sustentabilidade da atividade." 

Segundo Rodrigo, mesmo diante 
das oscilações enfrentadas pelo 
mercado nos últimos anos, o leite 
continua sendo uma importante 
fonte de estabilidade econômica 
para milhares de famílias rurais. 
"O leite segue sendo uma receita 
mensal importante para muitas 
propriedades. 

Em períodos de dificuldades na 
produção de grãos, por exemplo, a 
atividade tem contribuído signifi-
cativamente para a manutenção 
das famílias no campo." 

Uma atividade que movimenta 
toda a economia regional 

Para a presidente da UNITEC e 
presidente da Expo Terneira 2026, 
Izabel Dalemolle, o resultado do 
encontro confirmou a relevância 
econômica e social da cadeia leite-

ira para a região. "O evento foi 
excelente e ocorreu dentro das 
expectativas de público e de parti-
cipação das entidades envolvidas. 
Conseguimos reunir represen-
tantes do setor público e privado 
que atuam nas diferentes etapas 
da cadeia produtiva do leite, for-
talecendo o diálogo e a integração 
entre todos os envolvidos." 

Izabel ressalta que a produção 
leiteira movimenta uma extensa 
rede econômica que vai muito 
além das propriedades rurais. 
"Quando falamos em leite, fala-
mos também de insumos, equi-
pamentos, assistência técnica, 
transporte, indústria e comércio. 
É uma atividade que gera renda, 
empregos e desenvolvimento 
para toda a região."

A dirigente destaca ainda que a 
Fronteira Noroeste possui uma 
característica singular: produz 
mais leite do que consome, abas-
tecendo outras regiões do Brasil 
por meio de uma cadeia produti-
va completa, que transforma a 
matéria-prima em diversos pro-
dutos presentes no dia a dia das 
famílias. 

O encontro também marcou a 
aproximação da Expo Terneira 
2026, que será realizada de 9 a 13 
de setembro, em Três de Maio. A 
feira intensifica as ações de divul-

gação e mobilização da comuni-
dade regional. Segundo a presi-
dente da UNITEC e presidente da 
Expo Terneira 2026, Izabel Cristi-
na Dalemolle, os trabalhos de 
organização seguem em anda-
mento, envolvendo entidades 
parceiras, expositores e voluntári-
os. "A programação está bastante 
diversificada, buscando envolver 
os diferentes setores que fazem 
parte da economia de Três de 
Maio e da região." 

A UNITEC estará presente mais 
uma vez no espaço compartilha-
do com o Sindicato Rural e o 
Senar-RS, promovendo ativida-
des voltadas à comunidade. Entre 
as ações já confirmadas estão 
oficinas sobre produção de sucu-
lentas e enfrentamento à violên-
cia contra a mulher. 

Além disso, a cooperativa será 
responsável por oficinas de deri-
vados lácteos no espaço Mundo 
do Leite, iniciativa que busca apro-
ximar o meio urbano da realidade 
do campo e demonstrar como o 
leite produzido nas propriedades 
rurais é transformado em alimen-
tos consumidos diariamente. 
"Queremos mostrar às pessoas 
como o leite que sai da proprieda-
de rural chega à mesa das famílias 
na forma de queijos, iogurtes e 
tantos outros derivados. É uma 
forma de valorizar o trabalho dos 
produtores e aproximar o consu-
midor da origem dos alimentos 
que fazem parte do seu dia a dia", 
destaca Izabel.

Presidente da UNITEC e presidente da Expo 
Terneira 2026, Izabel Dalemolle
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Políticas públicas fomentam  queforrageiras
reforçam a alimentação do rebanho leiteiro

Abertas inscrições para exposição de animais na Expo Terneira

 ampliação do uso de 
forrageiras de inver-
no e de verão no Noro-
este do Rio Grande do 
Sul tem sido estraté-
gica para a alimenta-

ção do rebanho leiteiro em perío-
dos de instabilidade climática. 
Reconhecendo a vocação e a 
importância da cadeia produtiva 
do leite na região de Santa Rosa, 
onde a maior parte dos sistemas é 
à base de pasto, ações têm sido 
efetivadas por meio da execução 
de políticas públicas de Estado, 
realização de eventos e orienta-
ções técnicos junto a proprieda-
des. 

Além de reforçar a alimentação, 
o manejo com forrageiras de 
inverno aumenta a eficiência do 
uso da terra, possibilitando até 
três ou quatro ciclos de produção 
ao ano e libera áreas para cultivos 
de verão com maior retorno eco-
nômico. Com apoio técnico ade-
quado, dias de campo, palestras e 
análise bromatológica, os produ-
tores conseguem identificar as 
melhores cultivares e ajustar a 
estratégia produtiva conforme o 
objetivo, seja a produção de leite 
ou de carne.

As políticas públicas podem for-
talecer a cadeia produtiva do leite, 
importante para a Fronteira Noro-
este e Missões, que compõem a 
maior bacia leiteira do Estado, 
com mais de 4 mil produtores que 
ainda vendem às industrias uma 
produção anual superior a 550 
milhões de litros de leite oriundos 
de mais de 150 mil vacas. “Esses 
produtores movimentam impor-
tante fonte de recursos do meio 
rural na região, com mais de R$ 1,5 

bilhão movimentados durante o 
ano”, destaca o assistente técnico 
regional da Emater/RS-Ascar 
Jorge João Lunardi.

Em 2026, a Secretaria Estadual de 
Desenvolvimento Rural (SDR), em 
parceria com a Emater/RS-Ascar, 
Embrapa, Sindicatos dos Traba-
lhadores Rurais (STR), prefeituras 
e associações, intensificou o Pro-
grama de Sementes e Mudas For-
rageiras, promovendo a distribui-
ção de sementes e orientações 
técnicas para milhares de produ-
tores gaúchos.

O programa, que fomenta e faci-
lita a aquisição de sementes e 
mudas de espécies forrageiras, 
anuais e perenes, oferece apoio 
direto aos produtores por meio de 
bônus de adimplência de 50%, 
além de apoio financeiro de até R$ 
2 mil por CPF de produtor e até R$ 
400 mil por entidade. O programa 
também conta com qualificação 
técnica por meio da Assistência 
Técnica e Extensão Rural e Social 
(Aters) da Emater/RS-Ascar e 
suporte técnico da Embrapa, que 
dispõe de orientações sobre o 
manejo adequado das forrageiras.  

Na região de Santa Rosa, 6.115 
agricultores de 30 municípios 
foram beneficiados, com intermé-
dio de sindicatos e associações. 
“Também houve na região o finan-
ciamento bancário através do 
Bônus Mais Leite da SDR para 135 
produtores, no valor de R$ 12,41 
milhões, sendo R$ 2,47 milhões 
subsidiados, tanto para investi-
mento e custeio, usados também 
para implantar e manejar pasta-
gens de verão e de inverno”, lem-
bra Lunardi, ao salientar a impor-
tância das políticas públicas.

Nesse contexto, desde abril deste 
ano, extensionistas dos 45 escritó-
rios municipais da Emater/RS-
Ascar da região prestam assistên-
cia técnica direta às propriedades 
em relação à implantação das pas-
tagens, assim como realizam dias 
de campo e capacitações para 
introduzir forrageiras melhoradas 
de outono/inverno, além das tra-
dicionais aveias e azevém. “Para 
isso estão sendo fortalecidas cul-
turas como triticale, cevada, trigo 
e centeio, empregadas tanto em 
pastejo rotacionado e rotatinuo, 
quanto na produção de reservas, 

como silagem e fenos, entre 
outros”, destaca Lunardi.

Possibilidades de melhoria da 
oferta de alimentos aos animais 
neste período de maior escassez 
também foram apresentadas na 
Fenasoja 2026, numa parceria 
Emater/RS-Ascar, Embrapa e 
SDR. Por meio de 14 vitrines de 
forrageiras de inverno, mais de 
1.600 agricultores de 45 municípi-
os da região conheceram forragei-
ras com alto grau de palatabilida-
de, energia, proteína e minerais, a 
exemplo das cevadas BRS Korbel e 
BRS Entressafras, os trigos BRS 
Tarumaxi, BRS Pastoreio e BRS 
Reponte, assim como o Super 
Massa ADR 500. Além disso foram 
apresentadas propostas de forra-
geiras perenes e de verão, a exem-
plo de tifton, jiggs, hemártria, BRS 
Kurumi, BRS Capiaçu e outras.

Outra forma de validação de 
informações para decisões mais 
assertivas tem sido a implantação 
de Unidades de Referência Tecno-
lógica (URTs) em propriedades da 
região. Os resultados obtidos 
junto a essas propriedades, que 
representam contextos típicos 
regionais, são multiplicados em 
dias de campo.

Lunardi destaca que no trabalho 
de extensão rural e social, as ori-
entações técnicas se baseiam em 
observações de campo e análises 
laboratoriais bromatológicas des-
tas forrageiras.  

Os extensionistas rurais seguem 
à disposição para ampliar a ado-
ção dessas práticas. Produtores 
interessados podem procurar o 
escritório municipal da Ema-
ter/RS-Ascar mais próximo para 
informações.

rodutores rurais e cria-
dores já podem garantir 
participação na exposi-
ção de animais do Pavi-
lhão da Pecuária da 

Expo Terneira 2026. Estão abertas 
as inscrições para animais das 
raças Jersey e Holandesa, que esta-
rão em destaque durante a feira. A 
idade dos animais serão de 3 a 18 
meses.

As inscrições seguem até o dia 22 
de julho e podem ser realizadas 
pelo contato (55) 99973-3818 com 
Dany Pereira.

A Expo Terneira é uma feira 
multissetorial que tem forte 
ligação com o agronegócio, 
especialmente com a pecuá-
ria leiteira e a agricultura fami-
liar, setores fundamentais 
para a economia do Noroeste 
gaúcho. O evento promove a 
troca de conhecimento, gera-
ção de negócios, inovação e 
valorização dos produtores rurais.

A exposição no Pavilhão da 
Pecuária será uma oportunidade 
para que produtores de diferentes 
portes apresentem seus animais, 

compartilhem experiências e mos-
trem ao público a diversidade, a 
força e a importância da atividade 
leiteira na região. Mais do que 
uma mostra técnica, o espaço 

busca reunir famílias produtoras, 
incentivar a integração entre os 
participantes e evidenciar o tra-
balho desenvolvido diariamente 
nas propriedades rurais.

A participação é aberta a todos 
os produtores interessados, forta-
lecendo a representatividade do 
setor e proporcionando aos visi-
tantes uma visão ampla da pecuá-
ria leiteira regional.

A Expo Terneira 2026 acontece 
de 9 a 13 de setembro, no Parque 
de Exposições Germano Dock-
horn, em Três de Maio.



14 FOLHA RURALJUNHO/JULHO  2026 ACESSE: www.folharuralsr.com.br
CONFIRA A EDIÇÃO DIGITALTAMBÉM

Operação Terra Forte avança na região de Santa Rosa

s ações da Operação Terra Forte na região de Santa Rosa 
avançam com a liberação de recursos e apoio técnico conti-
nuado a agricultores familiares. O Programa de Recupera-
ção Socioprodutiva, Ambiental e de Incremento da Resi-
liência Climática da Agricultura Familiar Gaúcha, coorde-

nado pela Secretaria Estadual de Desenvolvimento Rural (SDR) e execu-
tado pela Emater/RS-Ascar, busca promover a recuperação das propri-
edades atingidas por eventos climáticos e fortalecer a capacidade de 
adaptação das famílias rurais frente aos desafios futuros.

Entre as ações previstas está a concessão de um auxílio financeiro de 
até R$ 30 mil por beneficiário, disponibilizado em parcela única por 
meio do Cartão Cidadão. Os recursos são destinados à execução de pla-
nos que refletem a realidade de cada propriedade, elaborados com 
acompanhamento técnico da Emater/RS-Ascar, baseados nas dimen-
sões produtivas, ambientais e sociais das propriedades.

Em Santa Rosa, a propriedade de Gustavo Eduardo Schleger é uma das 
62 contempladas pelo Programa.  O plano construído com o apoio do 
extensionista José Vanderlei Waschburger prevê melhorias voltadas à 
ampliação da renda, da qualidade de vida e da sustentabilidade da uni-
dade produtiva, contribuindo também para o envolvimento de três 
gerações da família no meio rural.

É de casa que Gustavo carrega o exemplo da busca constante pela 
melhoria no manejo do solo, uma vez que há alguns anos, seu pai, 
Décio, implantou os terraços, estruturas que contribuem para a reten-
ção da água na lavoura e diminuição de problemas com erosão. No Pla-
no, o sistema, com finalidade de promover a melhoria das condições de 
produtividade, é complementado com práticas como calagem, cultivo 
em nível, adubação baseada em análises de solo, ações de descompac-
tação, utilização de plantas de cobertura e rotação de culturas.

O componente ambiental também recebe atenção especial. Entre as 
ações previstas estão o cercamento de áreas de preservação permanen-
te e a proteção de nascente existente na propriedade. No aspecto social, 
a horta doméstica receberá melhorias, com vistas à ampliação da segu-
rança e soberania alimentar da família.

Entre os exemplos esperados com a iniciativa, está também a proprie-
dade de Rodrigo Warmbier, de Porto Mauá, que integrou o projeto-
piloto da Operação Terra Forte na região, com atividades iniciadas em 
dezembro de 2025. Os primeiros resultados já podem ser observados, 
especialmente na área destinada ao cultivo de grãos, a partir da execu-
ção do plano elaborado pelo extensionista Germano Buttow.

Na propriedade, o sistema de plantio direto é complementado por 
práticas conservacionistas como rotação de culturas, calagem, aduba-
ção, cultivo em nível e utilização de plantas de cobertura. No eixo ambi-
ental, o plano contempla a ampliação da capacidade do sistema de ener-
gia solar fotovoltaica. O olhar social, reforçado pela extensionista Leni 
dos Santos Froelich, abrange o acesso a alimentos seguros, nutritivos e 
suficientes, com melhorias na horta destinada à alimentação da família.

ASSISTÊNCIA TÉCNICA FORTALECE 
VÍNCULO COM AS FAMÍLIAS

Com o objetivo de acompanhar a execução das ações e avaliar os avan-

ços obtidos, o coordenador estadual da Operação Terra Forte na Ema-
ter/RS-Ascar, Ronaldo Carbonari, visitou as duas propriedades no dia 
18 de junho. A agenda contou ainda com a participação dos assistentes 
técnicos regionais Fernando Berwanger e Vanessa Gnoatto, além dos 
extensionistas responsáveis pela execução do Programa nos municípi-
os.

Durante as visitas, foi utilizado o penetrômetro, equipamento que 
permite avaliar a compactação do solo e complementar as informações 
obtidas nas análises físicas. Os dados auxiliam na definição de estratégi-
as para a descompactação e o manejo adequado de cada área.

Para Carbonari, os resultados observados reforçam a importância da 
Assistência Técnica e Extensão Rural e Social (Aters) continuada. “Além 
das melhorias produtivas e ambientais, o Programa amplia o acesso das 
famílias à informação qualificada e a outras políticas públicas, promo-
vendo um olhar sistêmico sobre a propriedade rural e suas necessida-
des”, salienta.

RECURSOS COMEÇAM A CHEGAR AOS BENEFICIÁRIOS
Os recursos da Operação Terra Forte estão sendo liberados a beneficiá-

rios, da primeira etapa, de diferentes pontos da região. Nesta quinta-
feira (18/06), três produtores de Porto Mauá receberam oficialmente 
seus cartões em ato realizado junto à agência do Banrisul. Além dos 
beneficiários, participaram da entrega o vice-prefeito, André Ricardo 
Zamberlan, o gerente-geral do Banrisul de Tuparendi, Genésio Jorge 
Lago, e representantes da Emater/RS-Ascar, entre eles Ronaldo Carbo-
nari, Fernando Berwanger, Vanessa Gnoatto, Germano Buttow, Leni dos 
Santos Froelich e Luís Miguel Haab.

Com a liberação dos recursos, os agricultores avançam para a etapa de 
execução dos Planos elaborados em conjunto com a Emater/RS-Ascar.
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Gaúchos já planejam próxima safra de milho

Brasileiros consomem cada vez mais tilápia
brasileiro está se ren-
dendo à tilápia. O con-
sumo praticamente 
dobrou nos últimos 
dez anos, atingindo 

cerca de 2,5 quilos per capita. Esse 
avanço acompanha a mudança 
nos hábitos alimentares, com a 
preferência por alimentos saudá-
veis. A tilápia ajusta-se perfeita-
mente a essa tendência e o resulta-
do é que a espécie já responde por 
68,3% da demanda dos chamados 
peixes de cultivo, aqueles criados 
de acordo com boas práticas de 
segurança.

Esse avanço pode ser explicado 
pelos benefícios nutricionais da 
tilápia. Trata-se de uma carne com 
baixo teor de gordura, índices ele-
vados de proteína e alta digestibili-
dade, características que favore-
cem a absorção dos nutrientes 
pelo organismo. Um filé de 120 
gramas fornece cerca de 30 gramas 
de proteína e apenas 2 gramas de 
gordura, combinação que atende 
tanto pessoas que buscam alimen-
tação equilibrada quanto quem 
pratica atividades físicas ou está 
em processos de controle de peso. 
Em muitos casos, uma refeição 
com tilápia oferece mais proteína 

do que produtos industrializados 
voltados para esse objetivo, como 
as famosas barrinhas.

Outro diferencial importante 
está na praticidade. O preparo de 
tilápia é rápido. Ela combina com 
diferentes receitas e não exige 
grande experiência na cozinha. 
Além disso, tem sabor suave e não 
deixa o cheiro forte que alguns 
associam ao preparo de peixes. 
Em um contexto em que cada vez 
mais brasileiros vivem em aparta-
mentos e têm pouco tempo para 
cozinhar, essas características 
ajudam a explicar a popularidade 

crescente.
Esse momento também é acom-

panhado por maior variedade de 
cortes e apresentações disponí-
veis no mercado. Nosso portfólio 
foi desenvolvido para atender 
diferentes perfis de consumido-
res e ocasiões de consumo. O filé 
de 400 gramas é uma solução prá-
tica para refeições de uma ou 
duas pessoas e pode ser prepara-
do em poucos minutos. Já postas 
atendem consumidores que bus-
cam pratos mais elaborados, 
enquanto a carne moída de tilá-
pia amplia as possibilidades de 

preparo em receitas como ham-
búrgueres e molhos.

O consumo de tilápia aumenta, 
mas ainda há espaço para cres-
cer. Estudo da Universidade de 
São Paulo (USP) aponta que os 
habitantes do Estado de São 
Paulo consomem peixes, em 
média, de uma a três vezes por 
mês. O levantamento identificou 
a tilápia como a espécie mais 
consumida entre os participan-
tes da pesquisa.

Ainda assim, o consumo per 
capita permanece abaixo da reco-
mendação da Organização Mun-
dial da Saúde (OMS), que sugere a 
ingestão de cerca de 250 gramas 
de peixes por semana – o equiva-
lente a duas refeições. O fato é 
que combinando valor nutricio-
nal, praticidade e versatilidade, a 
tilápia reúne características que 
caem no gosto do consumidor 
moder no e  deve continuar 
ampliando sua presença na mesa 
das famílias nos próximos anos. 
Até porque a oferta está crescen-
do e o Brasil já é o quarto maior 
produtor mundial da espécie. 

*Por Juliano Kubitza, especialista em 
aquicultura e diretor da Fider Pescados

colheita do milho está praticamente concluída no Rio 
Grande do Sul, alcançando 99% da área cultivada, 
conforme o Informativo Conjuntural divulgado no dia 18 
de junho, pela Emater/RS-Ascar. Restam apenas 
pequenas áreas a serem colhidas, principalmente em 

propriedades de menor porte distribuídas em diferentes regiões do 
Estado.

Na região administrativa da Emater/RS-Ascar de Bagé, as lavouras 
implantadas mais tardiamente e os cultivos de safrinha seguem em 
fase de colheita, representando menos de 5% dos 56.571 hectares 
cultivados na região. Com o encerramento da safra se aproximando, 
os produtores já voltam suas atenções para o próximo ciclo 
produtivo. Em Maçambará, a previsão de ocorrência do fenômeno 
El Niño tem incentivado agricultores que trabalham em áreas de 
sequeiro a ampliar os investimentos na cultura, diante da 
e x p e c t a t i v a  d e  m a i o r  d i s p o n i b i l i d a d e  h í d r i c a  p a r a  o 
desenvolvimento das lavouras.

Na região administrativa da Emater/RS-Ascar, restam apenas 
algumas áreas de pequenos produtores para serem colhidas. Nas 
propriedades da Serra e das Hortênsias, a retirada dos grãos ocorre 
de forma escalonada, utilizando máquinas de pequeno porte ou por 
meio de colheita manual. Após a colheita, o milho é armazenado em 
espiga ou a granel para utilização nas próprias propriedades.

Na região de Emater/RS-Ascar Ijuí,  os trabalhos estão 
praticamente concluídos, com poucas áreas ainda em fase final de 
colheita.

Já na região administrativa da Emater/RS-Ascar Pelotas, as 

condições climáticas recentes dificultaram o avanço dos trabalhos 
devido aos dias com céu encoberto, ocorrência de nevoeiro, excesso 
de orvalho durante as manhãs e às chuvas registradas em 12 de 
junho. Atualmente, 87% das lavouras já foram colhidas, enquanto os 
13% restantes encontram-se maduros e prontos para a colheita. Os 
cerealistas da região seguem recebendo milho para secagem, 
armazenamento e posterior comercialização.

No mercado, a pesquisa semanal de preços pagos ao produtor 
realizada pela Emater/RS-Ascar apontou leve recuo na cotação do 
milho. O valor médio da saca de 60 quilos passou de R$ 58,98 para R$ 
58,91 no Estado, uma redução de 0,12% em relação ao levantamento 
anterior.
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tema do Dia Interna-
cional das Cooperati-
vas de 2026 (Coops-
Day) será “Cooperati-
vas por um Mundo 

Pacífico”. O tema serve não apenas 
como um reflexo da capacidade 
singular do modelo cooperativo 
de unir pessoas, fortalecer a coe-
são social e promover sociedades 
pacíficas e inclusivas, mas tam-
bém como um apelo coletivo do 
movimento cooperativo global 
para contribuir ativamente para a 
paz.

Nesse espírito, o tema destaca o 
papel das cooperativas como cons-
trutoras de pontes, unindo comu-
nidades, fomentando o diálogo e 
fortalecendo a recuperação e a 
resiliência em um mundo cada vez 
mais fragmentado.

O Dia Internacional das Coope-
rativas é comemorado pelo movi-
mento cooperativo internacional 
desde 1923 e foi oficialmente 
designado pelas Nações Unidas 
em 1995, para destacar o papel das 
cooperativas no desenvolvimento 
económico, na sustentabilidade e 

“Cooperativas por um mundo pacíco”: ACI anuncia 
tema do Dia Internacional das Cooperativas 2026

na justiça social, enfatizando um 
modelo centrado nas pessoas. 

O tema também está alinhado 
com o tema da Conferência Global 
da ACI 2026, “Construindo Pontes: 
Contribuições Cooperativas para 
um Mundo Pacífico”. Em um 
momento em que muitas partes 
do mundo vivenciam conflitos, 
fragmentação social, aumento das 
desigualdades, insegurança eco-
nômica e declínio da confiança, há 
uma crescente necessidade de 
construir pontes e apoiar aborda-
gens que fortaleçam a coesão e 
reconstruam conexões entre as 
sociedades. A conferência, que 
acontecerá no Panamá em setem-
bro, explorará as contribuições 

que as cooperativas oferecem 
para a paz, construindo pontes 
entre pessoas, comunidades e 
ideias e criando espaços inclusi-
vos para a participação.

O papel das cooperativas é des-
tacado na Declaração da ACI de 
2019 sobre Paz Positiva por meio 
das Cooperativas, que convoca o 
movimento cooperativo a apro-
fundar seu compromisso e forta-
lecer ações que promovam socie-
dades pacíficas e inclusivas. 
Jeroen Douglas, Diretor Geral da 
ACI, afirmou que o setor coopera-
tivo é uma ferramenta essencial 
para a manutenção da paz e da 
normalidade mundial. “As coope-
rativas têm contribuído há muito 

tempo não apenas para a ausên-
cia de conflitos, mas também 
para a presença de justiça, inclu-
são e confiança; os alicerces 
essenciais da paz positiva. Em 
todos os setores e regiões, as coo-
perativas contribuem para socie-
dades pacíficas ao fortalecer as 
economias locais, ampliar o aces-
so a serviços vitais, promover a 
participação democrática, criar 
oportunidades para todos e 
fomentar a confiança e a solidari-
edade”, defendeu.

O tema também está em forte 
sintonia com o Objetivo de 
Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) 16 (Paz, Justiça e Institui-
ções Eficazes), e a ICA e a COPAC 
estão elaborando um documento 
de política para destacar as con-
tribuições das cooperativas para 
a construção da paz como parte 
da série de documentos de políti-
ca dos ODS do Ano Internacional 
das Cooperativas de 2025.

Em 2026, a celebração marca o 
104º Dia Internacional do Coope-
rativismo e o 32º Dia Internacio-
nal das Cooperativas da ONU.



17FOLHA RURAL JUNHO/JULHO  2026

Renegociação de deve custardívidas rurais 
R$ 65 bi e não gera impacto scal, arma FPA

Frente Parlamentar 
d a  A g r o p e c u á r i a 
(FPA) rebateu as esti-
mativas apresenta-
das pelo Ministério 

da Fazenda sobre os impactos do 
Projeto de Lei nº 5.122/2023, que 
cria mecanismos para a renego-
ciação de dívidas rurais. Segun-
do levantamento realizado pela 
bancada, o custo total das opera-
ções não deve ultrapassar R$ 65 
bilhões ao longo dos próximos 13 
anos, valor significativamente 
inferior aos números divulgados 
pelo governo federal.

De acordo com a entidade, a 
projeção da equipe econômica 
superestima tanto o volume de 
dívidas elegíveis quanto o alcan-
ce efetivo do programa. Utilizan-
do as mesmas premissas econô-
micas adotadas pelo Ministério 
da Fazenda, a FPA calculou um 
custo de aproximadamente R$ 
63,4 bilhões, podendo chegar a 
R$ 65 bilhões caso haja maior 
participação dos agricultores 
familiares na distribuição dos 
recursos.

Carteira problemática 
representa parcela limitada 

do crédito rural
Dados do Banco Central apon-

tam que a carteira de crédito 
rural alcançou R$ 895,2 bilhões 
em abril deste ano. Quando 
somadas as Cédulas de Produto 
Rural (CPRs) negociadas no mer-
cado privado e financeiro, o 
volume total de crédito agrope-
cuário chega a cerca de R$ 1,2 
trilhão.

Segundo a FPA, apenas R$ 256 
bilhões desse montante podem 
ser considerados uma carteira 
problemática, composta por 
contratos inadimplentes, em 
atraso, prorrogados ou já renego-
ciados. A bancada atribui essa 
situação aos impactos acumula-
dos de eventos climáticos seve-
ros e instabilidades geopolíticas 
registrados entre 2024 e 2026.

Além disso, a adesão ao progra-
ma não será automática. O texto 
estabelece critérios rigorosos 
para enquadramento, exigindo 
que o produtor tenha registrado 
pelo menos duas perdas de safra 
entre 2019 e 2025 e prejuízos 
mínimos de 30% da renda bruta 

esperada. A comprovação deve-
rá ser feita por meio de laudo 
técnico.

Outro ponto destacado pela 
FPA é que programas semelhan-
tes de renegociação historica-
mente alcançaram cerca de 40% 
do público potencial. Com base 
nesse percentual, o volume efe-
tivamente renegociado ficaria 
próximo de R$ 100 bilhões, equi-
valente a apenas 8,3% da cartei-
ra total de crédito agropecuário, 
percentual muito inferior aos 
quase 17% considerados pelo 
governo.
Custo anual ficaria abaixo das 

estimativas da Fazenda
Nas simulações apresentadas 

pela bancada ruralista, foram 
consideradas taxas Selic varian-
do entre 13,5% em 2027 e 9% ao 
ano entre 2033 e 2039, além de 
juros subsidiados entre 3,5% e 
7,5%, conforme o perfil do pro-
dutor.

Mesmo utilizando essas pre-
missas, o pico de desembolso 
anual seria de aproximadamen-
te R$ 11,2 bilhões, praticamente 
metade dos R$ 22,4 bilhões esti-
mados pelo  Ministér io  da 
Fazenda.

Durante audiência pública 
realizada na Câmara dos Depu-
tados, o secretário-executivo da 
Fazenda, Dario Durigan, reco-
nheceu o aumento da inadim-
plência no setor agropecuário. 
Segundo ele, índices historica-
mente situados entre 1% e 2% 
passaram para uma faixa entre 
5% e 6%, refletindo o cenário de 
dificuldades enfrentado pelos 
produtores rurais.

Projeto tem caráter 
autorizativo e não obriga 

gastos imediatos
Um dos principais argumentos 

da FPA é que o projeto possui 
caráter autorizativo, ou seja, não 
determina automaticamente a 
liberação de recursos nem esta-
belece valores obrigatórios para 
a renegociação das dívidas.

Segundo o coordenador da 
Comissão de Direito de Proprie-
dade da FPA, deputado Evair de 
Melo, o texto apenas cria instru-
mentos para que o Poder Execu-
tivo possa estruturar uma linha 
especial de crédito destinada 
aos produtores que atendam 
aos critérios previstos.

A própria proposta estabelece 
que caberá ao governo federal 
definir o volume de recursos 
disponibilizados, permitindo 
adequações conforme as condi-
ções fiscais e orçamentárias 
vigentes.
FPA descarta impacto sobre o 

superávit primário
A bancada ruralista também 

questiona a avaliação de que o 
programa poderia gerar dese-
quilíbrios fiscais. Segundo a 
entidade, o financiamento das 
operações poderá utilizar recur-
sos do Fundo Social, dos Fundos 
Constitucionais de Financia-
mento do Centro-Oeste (FCO), 
Nordeste (FNE) e Norte (FNO), 
além do Fundo de Defesa da 
Economia Cafeeira (Funcafé).

Na avaliação da FPA, o uso des-
ses mecanismos reduz a neces-
sidade de aportes do Tesouro 
Nacional e preserva o cumpri-
mento das regras previstas na 

Lei de Responsabilidade Fiscal.
O coordenador institucional da 

entidade, deputado Alceu More-
ira, afirma que a proposta não 
exige necessariamente a utiliza-
ção de recursos primários da 
União, o que afastaria riscos de 
deterioração fiscal.

Falhas no seguro rural 
mpliaram endividamento 

no campo
Outro ponto levantado pela 

FPA é que o atual nível de endivi-
damento do setor agrícola tam-
bém está relacionado à baixa 
cobertura do Programa de Sub-
venção ao Prêmio do Seguro 
Rural (PSR).

Dados apresentados pela ban-
cada mostram que, em 2025, 
apenas 3,27% da área plantada 
no Brasil contou com proteção 
do programa. Para os parlamen-
tares, uma política de seguro 
rural mais robusta teria reduzido 
significativamente os prejuízos 
enfrentados pelos produtores e 
diminuído a necessidade de pro-
gramas de renegociação.

A preocupação aumentou após 
o bloqueio de R$ 461,7 milhões 
do orçamento destinado ao PSR, 
medida anunciada recentemen-
te pelo governo federal e que 
reduz a capacidade de cobertura 
justamente em um período de 
elevada exposição a riscos cli-
máticos.

Acesso ao Plano Safra 
preocupa setor produtivo

A FPA busca agora ampliar o 
apoio político ao Projeto de Lei 
5.122/2023 na Câmara dos Depu-
tados. O objetivo é garantir a 
votação da proposta antes do 
lançamento do Plano Safra 
2026/2027.

Segundo o presidente da enti-
dade, o deputado Pedro Lupion, 
a aprovação da matéria pode ser 
decisiva para permitir que pro-
dutores inadimplentes recupe-
rem o acesso ao crédito rural. O 
setor teme que o elevado endivi-
damento comprometa a contra-
tação de financiamentos para a 
próxima safra, reduzindo inves-
timentos, afetando a produção 
agropecuária e pressionando os 
preços dos alimentos no merca-
do interno. Fonte: Portal do Agro-
negócio
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TRATAMOS: dores na coluna cervical, torácica 

e lombar; dor de cabeça e nas articulações; 

hérnia de disco e dor ciática.

RODOVIA RS 344 - KM 66 - GIRUÁ/RS

SEMENTES

Residencial Moraggio: O sonho da casa própria
acaba de ganhar um novo capítulo em Giruá

mpreendimento localizado no 
centro da cidade aposta em 
segurança, praticidade e qua-
lidade de vida para as famílias. 
O Residencial  Moraggio, 

empreendimento idealizado por André 
Giovelli, está concluindo suas seis pri-
meiras unidades e avança na execução 
das demais residências que integram o 
projeto, totalizando 18 casas.

Localizado no coração de Giruá, na 
Rua Coronel Bráulio de Oliveira, nº 686, 
o Residencial Moraggio foi concebido 
para atender pessoas que valorizam a 
tranquilidade característica das cidades 
do interior com mais segurança, priva-
cidade e praticidade no dia a dia.

O empreendimento apresenta uma 
proposta inspirada nos benefícios dos 
condomínios fechados, oferecendo um 
ambiente organizado, planejado e vol-
tado ao bem-estar dos moradores. As 
residências possuem plantas compac-
tas e funcionais, desenvolvidas para 
otimizar os espaços internos e facilitar a 
rotina das famílias. Cada unidade conta 
com pátio privativo, proporcionando 
um espaço exclusivo para lazer, convi-
vência e momentos em família.

Segundo o idealizador do projeto, a 

proposta surgiu da percepção de 
uma demanda crescente por moradi-
as que conciliem praticidade, priva-
cidade e qualidade de vida.

“Buscamos desenvolver um empre-
endimento que oferecesse mais do 
que uma casa. Queríamos criar um 
ambiente onde as pessoas pudessem 
viver com tranquilidade, segurança e 
conforto, aproveitando as vantagens 
de uma localização central sem abrir 
mão da privacidade e do espaço pró-
prio”, destaca André Giovelli.

Outro diferencial do Residencial 
Moraggio é a possibilidade de finan-
ciamento por meio de programas 
habitacionais, como o Minha Casa 
Minha Vida, além de linhas de crédito 
disponíveis no mercado, ampliando 
o acesso à casa própria para diferen-
tes perfis de compradores.

Com as primeiras unidades conclu-
ídas, o empreendimento começa a 
transformar o cenário habitacional 
local, apresentando uma alternativa 
moderna para quem busca morar no 
centro da cidade em um ambiente 
planejado, seguro e acolhedor.

Mais informações:
Telefone: (51) 98064-6567
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Sementes de sorgo ganham protagonismo e
qualidade da produção começa antes do plantio

produção de sorgo no 
Brasil vem registrando 
forte evolução nos 
últimos anos, deixan-
do de ser uma cultura 

secundária para ocupar espaço 
estratégico no agronegócio nacio-
nal. A cultura se destaca pela ver-
satilidade de uso, abrangendo 
alimentação animal e humana, 
produção de biomassa e até bio-
combustíveis.

Esse avanço está diretamente 
ligado à melhoria contínua da 
qualidade das sementes, impulsi-
onada por pesquisa, melhora-
mento genético e adoção de tec-
nologias avançadas de produção.

Qualidade da semente começa 
no campo de produção

A excelência das sementes de 
sorgo depende, principalmente, da 
seleção criteriosa das áreas de cul-

tivo. Esse é o primeiro passo para 
garantir pureza genética, vigor e 
alta capacidade de germinação.

De acordo com especialistas do 
setor, fatores como fertilidade do 
solo, topografia adequada, dispo-
nibilidade hídrica e baixa pressão 

de pragas, doenças e plantas dani-
nhas são essenciais para o sucesso 
da produção.

Outro ponto determinante é a 
parceria com produtores alta-
mente tecnificados, abertos à 
adoção de novas tecnologias e 
boas práticas de manejo.

Em determinadas regiões, a alti-
tude também exerce influência 
d i re t a  n o  d e s e m p e n h o  d a s 
sementes. Áreas acima de 800 
metros tendem a oferecer condi-
ções mais favoráveis ao desenvol-
vimento das linhagens e à quali-
dade final do produto.

Manejo integrado é decisivo 
para desempenho das linhagens

A definição da melhor janela de 
plantio é outro fator que impacta 
diretamente a performance das 
sementes de sorgo. O objetivo é 
permitir que a planta expresse seu 
máximo potencial produtivo.

Nesse contexto, o manejo inte-
grado ganha papel central. Todas 
as etapas, desde a seleção da área 
até o controle químico, são plane-
jadas para reduzir interferências 
que possam comprometer a qua-
lidade fisiológica das sementes.

Entre os principais indicadores 
monitorados estão germinação, 
vigor e sanidade, fundamentais 
para garantir lavouras mais uni-
formes e produtivas.

Pureza genética exige 
isolamento rigoroso das áreas
A manutenção da integridade 

genética é um dos maiores desafi-
os na produção de sementes de 
sorgo. Para evitar contaminações, 
o processo exige controle rigoroso 
tanto de fatores internos quanto 
externos.

Plantas voluntárias oriundas de 
cultivos anteriores, conhecidas 

como “tigueras”, são monitoradas 
de forma constante. Além disso, 
há preocupação com espécies 
invasoras e plantas daninhas de 
difícil controle.

Em operações mais rigorosas, 
áreas com risco de contaminação 
em raio inferior a 1.500 metros são 
descartadas para produção de 
sementes, reforçando o nível de 
exigência do setor.

Durante o florescimento, equi-
pes técnicas realizam inspeções 
de campo conhecidas como 
roguing, com eliminação de plan-
tas atípicas identificadas por 
diferenças de cor, porte ou ciclo.

Entre os principais riscos está o 
Capim Massambará, considerado 
uma das principais ameaças à 
pureza dos campos de produção.

Tecnologia contribui para 
controle de contaminantes

O uso de biotecnologia e inova-
ção também tem sido fundamen-
tal para elevar o padrão das 
sementes de sorgo.

Tecnologias como o sistema 
igrowth permitem maior eficiên-
cia no controle de plantas invaso-
ras, auxiliando na eliminação de 
contaminantes provenientes de 
áreas vizinhas ou espécies nativas.

A solução possibilita ainda a 
aplicação direcionada de herbici-
das, contribuindo para maior 
segurança no manejo e preserva-
ção da qualidade genética da 
semente.

Colheita e beneficiamento 
garantem preservação da 

qualidade
Após o desenvolvimento no cam-

po, as etapas de colheita e benefi-
ciamento também são decisivas 
para manter o desempenho das 
sementes.

O controle  da umidade no 
momento da colheita é um dos 
principais fatores de atenção, já que 
influencia diretamente a preserva-
ção do vigor e da germinação.

Todo o processo logístico, inclu-
indo transporte e secagem, é moni-
torado para evitar perdas de quali-
dade.

No beneficiamento, as sementes 
passam por rigorosos controles de 
eficiência e padronização, assegu-
rando que o material final mante-
nha suas características genéticas 
e fisiológicas intactas até chegar ao 
produtor rural. F: Portal do Agronegócio
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